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INTRODUÇÃO

No Brasil, a perda e a fragmentação de ecossistemas com
vastas áreas florestais são consideradas uma das mais sérias
ameaças à biodiversidade e causa principal da extinção de
espécies, pois gera efeitos biológicos variados, modificando
padrões de predação, dispersão, migração e redução de pop-
ulações (Zimmermann, 1999).

O Brasil tem alta diversidade para a maioria dos grupos de
vertebrados, sendo considerado o mais rico entre os páıses
de megadiversidade (Mittermeier et al., 997). Nosso páıs ap-
resenta a maior riqueza de espécies de peixes de água doce
e mamı́feros do mundo, tem a segunda maior diversidade
de anf́ıbios, terceira de aves e quinta de répteis (Sabino &
Prado, 2000).

A execução de um levantamento fauńıstico é uma etapa
primária para o desenvolvimento de estudos biológicos mais
aprofundados de qualquer ambiente, visando estimar sua
potencialidade, tanto para fins cient́ıficos como para fins de
produção (Mittermeier et al., 997).

O conhecimento da composição da ictiofauna e a com-
preensão dos mecanismos funcionais da mesma constituem
condições imprescind́ıveis para a avaliação das posśıveis al-
terações ambientais e a definição de medidas mitigadoras
dos impactos sobre o ambiente e seus diversos componentes
(Hickson et al., 993).

A quantidade de espécies, principalmente de peixes,
anf́ıbios, aves e alguns mamı́feros, encontradas numa de-
terminada região pode indicar o estado de degradação desta
região. Espécies bioindicadoras de qualidade de habitats po-
dem ser um ótimo sinal de recuperação, uma vez que estas
espécies de animais têm exigências mı́nimas de condições de
qualidade de hábitat para colonizar uma determinada área
(Agostinho et al., 000).

Os rios inundáveis caracterizam - se por apresentarem dois
componentes diferenciados na região potâmica: o leito do
rio propriamente dito e a plańıcie inundável, os quais rep-
resentam o rio em duas fases distintas, a seca e a cheia (Re-
sende, 1999). Neste mesmo sistema, a inundação das mar-

gens dos rios durante a época das chuvas propicia não ape-
nas o aumento do número de habitats dispońıveis a serem
explorados pelos peixes, mas também é responsável pela re-
distribuição e dispersão, nos lagos e no canal principal do
rio, de peixes jovens e adultos assim como de ovos e larvas
(Rodriguez & Lewis, 1994).

As raias de água doce Neotropicais pertencem à famı́lia
Potamotrygonidae e estão restritas a três gêneros recon-
hecidos, Potamotrygon, Paratrygon e Plesiotrygon. Den-
tre as caracteŕısticas em comum que determinam a inabil-
idade destas raias em viver em ambiente marinho estão a
redução da glândula retal e as baixas concentrações de uréia
no sangue (Thorson et al., 983).

A presença de um processo pré - pélvico longo que se estende
anteriormente até quase atingir a cintura peitoral também
é uma sinapomorfia deste grupo (Thorson et al., 983; Car-
valho, et al., 003). Os gêneros Paratrygon e Plesiotrygon
são monot́ıpicos, enquanto que Potamotrygon apresenta um
número maior de espécies, podendo variar segundo autores
de 16 a 18 (Rosa, 1985; Carvalho et. al., 2003).

Os potamotrigońıdeos ocorrem somente nos rios da América
do Sul que deságuam no Oceano Atlântico ou no mar
do Caribe. Geralmente, a maioria de espécies de pota-
motrigońıdeos tem suas distribuições restringidas a um
único sistema da bacia ou do rio, com somente algumas
espécies em mais de uma bacia. Algumas espécies são re-
stringidas mesmo a um único rio. Este endemismo elevado
conduziu a trabalhos recentes que expressam a possibilidade
de que alguma espécie possa ser posta em perigo (Compagno
& Cook, 1995).

Embora as raias de água doce sejam peixes de médio -
grande porte (ROSA, 1985), e podendo pesar até 50 qui-
los, esses animais são geralmente ignorados ou fracamente
considerados em avaliações ictiofauńısticas em diversas ba-
cias hidrográficas (Santos et al., 984; Géry, 1984; Planquette
et al., 996; Ferreira et al., 998). Esta indiferença se deve à
dificuldade de identificação do material coletado, ao grande
porte dos animais, o que dificulta a sua preservação e trans-
porte para posterior análise e à falta de pesquisadores es-
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pecialistas na área para identificar corretamente as espécies
encontradas (Filho, 2006).

Apesar do desenvolvimento recente dos estudos
taxonômicos e filogenéticos do grupo das raias de água
doce, a biologia básica, ecologia e dinâmica populacional
destes animais ainda continuam em sério descompasso com
o desenvolvimento da taxonomia (Filho, 2006).

Desta forma este trabalho trata - se de um inventário da
fauna de raias de uma importante Área de Proteção Ambi-
ental do Estado do Amapá (APA do rio Curiaú), a fim de
elucidar aspectos da diversidade da condrofauna desta área,
cujo conhecimento é bastante incipiente.

OBJETIVOS

Realizar levantamento da fauna de potamotrigonideos do
Rio Curiaú, Macapá - AP, avaliando a variação sazonal da
diversidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área de estudo foi o rio Curiaú, localizado na Área de
Proteção Ambiental (APA) do Rio Curiaú, situada no Mu-
nićıpio de Macapá - AP. A APA tem área de extensão
de 23.000 ha, estando delimitada ao sul pelas coordenadas
00014’58”N, ao norte 00014’17”N, a leste 50056’54”W Gr.
e a oeste 51007’46”W Gr. O cenário f́ısico natural predom-
inante é caracterizado pelo domı́nio da bacia do rio Curiaú
e de seus ambientes de entorno, formados de importantes
ecossistemas florestais como cerrado, floresta tropical úmida
e ecossistemas aquáticos de sua plańıcie de inundação como
lagos temporários e lagos permanentes (Sá - Oliveira, 2000).

Coleta de campo

Foram realizadas capturas de potamotrigonideos compreen-
dendo dois peŕıodos: chuvoso (Maio a Julho de 2006) e esti-
agem (Agosto a Outubro de 2006). O śıtio amostral foi sub-
dividido em três estações de coleta: (i) a foz; (ii) mocambo
e (iii) lago da morte. As capturas foram realizadas com ba-
terias de redes de arrasto, de diferentes tamanhos de mal-
has, anzóis, espinhéis e puçás. Os espinhéis permaneceram
durante 4 horas nos locais. Já os anzóis, redes de arrasto
e os puçás foram usados realizando - se o mesmo número
de repetições (10) em cada ponto de coleta, também num
peŕıodo de 4 horas.

Dos exemplares capturados, foi obtido o peso total (P), reg-
istrado em caderno de campo. As raias capturadas, em cada
coleta, foram identificadas e colocadas em caixas térmicas
refrigeradas e transportadas para o Laboratório de Limnolo-
gia e Ictiologia da UNIFAP, onde foram etiquetadas, medi-
das e separadas em sacos plásticos. Em seguida, os exem-
plares foram conservados em álcool 70%, sendo armazena-
dos em recipientes plásticos.

Análise Ictiofauńıstica

As caracteŕısticas de organização da ictiofauna foram de-
terminadas através do ı́ndice de diversidade de Shannon -
Wiener (H’) e equitabilidade de Pielou.

RESULTADOS

Nas incursões em campo foram coletados 67 exemplares
de raias pertencentes ao gênero Potamotrygon, distribúıdos
por oito espécies: Potamotrygon brachyura, P. histrix, P.
constellata, P. humerosa, P. motoro, P. orbignyi, Pota-
motrygon sp1 e Potamotrygon sp2.

Embora as informações revelem que a região neotropical
tenha a fauna mais diversa dentre todas as demais (Lowe
McConnell, 1987), os resultados apresentados no presente
estudo no rio Curiaú indicam que os levantamentos e estu-
dos taxonômicos nas bacias hidrográficas brasileiras ainda
são incompletos.

A espécie com maior abundância relativa nas estações i e
ii, no peŕıodo chuvoso, foi Potamotrygon orbignyi (41,8 e
44,5% respectivamente), já na estação iii a espécie mais
abundante foi P. histrix (29,4%). Na estiagem, P. orbignyi
também apresentou maior abundância relativa nas duas
primeiras estações (30% na estação i e ii). A espécie mais
abundante na estação iii foi Potamotrygon sp1 (44,5%).

Durante o peŕıodo chuvoso, os resultados do ı́ndice de Shan-
non - Wiener evidenciaram maior diversidade na estação iii
(H’=0,79), seguida pela diversidade das estações i (H’=0,66)
e ii (H’=0,62). A equidade seguiu uma linha semel-
hante a da diversidade, sendo também superior na estação
iii (E=0,94), em relação às demais estações (estação ii:
E=0,86; estação i: E=0,83).

No peŕıodo de estiagem, a diversidade de espécies foi maior
na estação ii (H’=0,68), seguida pelas estações i (H’=0,57) e
iii (H’=0,53). Também na estiagem, a equitabilidade seguiu
um padrão semelhante ao da diversidade, sendo maior na
estação ii (E=0,95), em relação às demais estações (estação
i: E=0,93; estação iii: E=0,90).

Nas regiões tropicais, as comunidades são afetadas por mu-
danças estacionais, devido à expansão ou contração do am-
biente aquático durante a estação chuvosa ou de estiagem.
Para os peixes, esses regimes estacionais refletem - se prin-
cipalmente em alterações na alimentação, na reprodução e
no tamanho das populações (Lowe - McConnell, 1999).

No peŕıodo chuvoso, houve uma elevada captura de pota-
motrigońıdeos na estação iii, proporcionada pela grande
captura de Potamotrygon histrix, além de Potamotrygon or-
bignyi e P. brachyura, o que corresponde à época de ativi-
dade reprodutiva da maioria das espécies de peixes da região
do alto rio Paraná, incluindo as do gênero Potamotrygon
(Vazzoler, 1996).

Durante a estiagem, a maior captura de indiv́ıduos deu -
se na estação i e ii, devido principalmente a captura de
indiv́ıduos de Potamotrygon orbignyi e Potamotrygon sp2.
Apesar de o menor valor ter sido obtido na estação iii, Pota-
motrygon sp1 foi uma espécie significativamente represen-
tada nesta estação.

Na estiagem, a diversidade foi menor que no peŕıodo chu-
voso, forçada, provavelmente, pela queda da abundância de
espécies. Mesmo considerando que as amostras foram real-
izadas em apenas três ambientes, os dados de diversidade
são significantes, pois estudos em lagos amazônicos mostram
H’ entre 2,19 e 3,24. Barthem (1981) e Lowe - McConnell
(1999) citam valores de H’ entre 0,82 e 5,44 para diferentes
ambientes.
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A tendência de maior diversidade no trecho superior foi de-
tectada pela diversidade de Shannon - Wiener (H’), sendo
mais evidentes no peŕıodo das chuvas. Por outro lado,
as abundâncias numéricas significativas do trecho entre as
estações iii e i, principalmente de Potamotrygon orbignyi,
contribuiu para a semelhança da eqüitabilidade, também
evidente no peŕıodo das chuvas, tendo em vista que as
variações entre as amostras foram mı́nimas.
O peŕıodo de cheia apresentou maior diversidade, provavel-
mente devido ao aporte de matéria orgânica e sedimentos
originados do lixiviamento do solo pelas chuvas, favorecendo
maior oferta de alimentos. Também neste peŕıodo ocorre o
aumento da diversidade de habitats, com o ńıvel da água
atingindo a vegetação marginal e colocando à disposição
dos peixes abrigos e habitats estruturalmente mais com-
plexos, bem como recursos alimentares não dispońıveis no
peŕıodo de seca. Em geral, a menor diversidade de pota-
motrigonideos durante a seca, poderia estar associada à
maior concentração dos mesmos na calha do rio, dificul-
tando as operações de pesca.

CONCLUSÃO

O trabalho mostrou que a condrofauna do rio Curiaú é com-
posta por oito espécies de potamotrigońıdeos. As análises
da fauna destes mostraram variações sazonais na com-
posição ictiofauńıstica e na proporção de captura, fazendo
com que a diversidade e a eqüitabilidade se alterassem
também de forma sazonal. Não foi posśıvel a identificação
de duas espécies, podendo - se sugerir a existência de duas
novas espécies de raias de água doce. Contudo, há neces-
sidade de estudos mais aprofundados no que diz respeito
a esses exemplares. A variação do ńıvel da pluviosidade
na região do rio Curiaú afetou a composição da sua fauna
de potamotrigonideos devido, provavelmente, à alteração
das condições de abrigo, alimentação e reprodução destas
espécies.
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Rodŕıguez, M. A.; Lewis, W. M. Jr. 1994. Regulation
and stability in fish assemblages of neotropical floodplain
lakes. Oecologica, v.99, p.166 - 180.

Rosa, R. S. 1985. A systematic revision f the South
American freshwater stingrays (Chondrichthyes: Pota-
motrygonidae). Dissertation for the degree of doctor of phi-
losophy, College of William and Mary Virginia. Faculty of
the School of Marine Science.

Sabino, J.; Prado, P. I. 2000. Perfil do conhecimento da
diversidade de vertebrados do Brasil. Campinas: NEPAM
UNICAMP.
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